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GDF anuncia reajuste do valor
Benefício passará de 
R$ 250 para R$ 280. 
Governo também vai 
ampliar o número de 
famílias atendidas. 

C inco anos depois de ser 
criado para acolher a 
população durante a pan-

demia de covid-19, o Cartão Prato 
Cheio firmou-se como uma das 
principais políticas públicas 
instituídas por este Governo 
do Distrito Federal (GDF). Para 
comemorar a data, o governo 
anunciou que o valor pago pas-
sará de R$ 250 para R$ 280, a 
partir de setembro. Além disso, 
também aumentou o período de 
concessão de nove para 18 meses 
e ampliou o número de famílias 

atendidas de 100 para 130 mil, a 
partir de 1º de junho.

Foi o que anunciou o governador 
Ibaneis Rocha durante a come-
moração do quinto aniversário do 
Prato Cheio, nesta quarta-feira, 
em Ceilândia, região administra-
tiva com maior número de famílias 
contempladas: 14,8% do total do 
programa.  

“É uma alegria muito grande 
poder estar comemorando cinco 
anos desse projeto, que é exitoso 
e chega diretamente às famílias”, 
declarou o governador. “Isso nos 
alegra muito, porque uma cesta 
básica hoje custa em torno de R$ 
80. Com R$ 250, cada família pode 
comprar três cestas básicas, pode 
garantir a alimentação dentro de 
casa, e nós tiramos essas pessoas 
que estavam em situação de inse-
gurança alimentar porque não 

tinham antigamente as três refei-
ções. Hoje, a gente garante essa 
alimentação com o Cartão Prato 
Cheio, por meio do DF Social e dos 
nossos restaurantes”.

Em um contexto de desafios 
agravados pela pandemia de covid-
19, o GDF criou o Cartão Prato 
Cheio, em 2020, para substituir as 
tradicionais cestas básicas por um 
cartão que traz dignidade e liber-

dade de escolha aos beneficiários.
A primeira-dama Mayara Noro-

nha Rocha destacou o impacto do 
programa para acolher as famílias 
em situação de vulnerabilidade: 
“Quando cheguei à Sedes [Secre-
taria de Desenvolvimento Social], 
havia 6 mil pessoas aguardando 
a entrega da cesta básica. Então, 
aquilo que era só um socorro emer-
gencial se tornou a maior política 

CARTÃO PRATO CHEIO

Atualmente, estão cadastradas 100 mil famílias (520 mil pessoas), mas a previsão é 
que o número suba para 130 mil já no próximo mês
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pública de segurança alimentar de 
todo o país. Muitas mães, pela pri-
meira vez, tiveram a oportunidade 
de chegar ao supermercado e esco-
lher qual a marca do iogurte para 
o filho, se iria comer um peixe, se 
iria comer uma sardinha, se iria 
comer uma carne moída. Essa é 
a autonomia que o Cartão Prato 
Cheio trouxe”. 

Atualmente estão cadastradas 
100 mil famílias, que recebem todo 
mês o benefício, totalizando apro-
ximadamente 520 mil pessoas. 
Para o próximo mês, a previsão é 
que o número suba para 130 mil. 
O investimento total previsto para 
2025 ultrapassa os R$ 300 milhões, 
beneficiando mais de 1,2 milhão de 
pessoas.

Poder de escolha
O diferencial do Cartão Prato 

Cheio é o poder de escolha das 
famílias. As mães, maioria entre 
os beneficiários, têm autonomia 
para selecionar o que os filhos gos-
tam de comer e fazem as compras 
do mês no mercado mais perto de 
casa. O cartão também viabilizou o 
aumento expressivo no número de 
famílias beneficiadas.

Para a cuidadora de idosos 
Carla Rodrigues, de 32 anos, o 
benefício permite mais tempo 
com os filhos. “Esse programa é 
uma mão na roda”, avaliou. “Tenho 
cinco filhos, e, atualmente sem 
trabalhar, é o que me ajuda a ter o 
que dar de comer para eles. Com 
esse benefício, sobra um dinheiro 
para eu pegar os meninos num 
domingo e passear de graça pela 
cidade [pelo programa Vai de 
Graça, instituído por este GDF 
para garantir transporte gratuito 
nos domingos e feriados], tomar 
um sorvete na Rodoviária ou no 
Conjunto Nacional”.


